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O que é um Acordo de Cooperação Técnica?

Contextualização da Oficina 



Acordo de Cooperação Técnica é o instrumento formal utilizado
por entes públicos para se estabelecer um vínculo cooperativo ou
de parceria entre si, que tenham interesses e condições
recíprocas ou equivalentes, de modo a realizar um propósito
comum, voltado ao interesse público, onde as duas partes
fornecem, cada uma, a sua parcela de conhecimento.¹

Nota Explicativa da AGU
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[1] https://www.gov.br/agu/pt-br/composicao/cgu/cgu/modelos/conveniosecongeneres/acordo-de-cooperacao-tecnica.pdf    [2] https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Decreto/D11531.htm

Decreto n. 11.531/2023
 Art. 2º Para fins do disposto neste Decreto, considera-se:

XIII - acordo de cooperação técnica - instrumento de cooperação para a
execução de ações de interesse recíproco e em regime de mútua

colaboração, a título gratuito, sem transferência de recursos ou doação
de bens, no qual o objeto e as condições da cooperação são ajustados

de comum acordo entre as partes;²Guia PMBOK
Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço, ou resultado

único. A natureza temporário dos projetos indica que eles têm um início e término
definidos.³

[3] Project Management Institute. (2013). Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (Guia PMBOK). 5ª ed. Newtown Square, PA: Project Management Institute.

Contextualização da Oficina 

https://www.gov.br/agu/pt-br/composicao/cgu/cgu/modelos/conveniosecongeneres/acordo-de-cooperacao-tecnica.pdf
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UM ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS PROMOVE
integração de esforços;
otimiza recursos;
fortalece capacidades institucionais;
melhora a eficiência na entrega de serviços à sociedade.

 

Qual a importância dos ACTs? 
Contextualização da Oficina 



05

Porque adequar os ACTs?

Estratégia de Transformação Digital - Segurança e Confiança
Objetivo: Conformidade com a LGPD
Resultado-chave na temática ACT é a adequar os PROCESSOS
Atividades para atingir o resultado: Programa de Conformidade à LGPD

Contextualização da Oficina 
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Porque adequar os ACTs?

Programa de Conformidade à LGPD SEI 24.0.000003760-1

Contextualização da Oficina 

https://sei.tcesc.tc.br/sei/controlador.php?acao=arvore_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_procedimento=361032&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110001233&infra_hash=b7daf2a77d9e28581c9141f0b6d00f4d075b5833888e4b7eae2b118916b35cb3
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Porque adequar os ACTs?

SEI 24.0.000003760-1

 Planejamento: Levantamento da base de

dados; 

Fase 1: Identificação dos Gestores: aplicação

do formulário;

Fase 2: Oficina; 

Fase 3: Adequar os acordos que tratam

dados pessoais.

Contextualização da Oficina 

https://sei.tcesc.tc.br/sei/controlador.php?acao=arvore_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_procedimento=361032&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110001233&infra_hash=b7daf2a77d9e28581c9141f0b6d00f4d075b5833888e4b7eae2b118916b35cb3
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Aspectos Fundamentais da Portaria N. TC 0545/2015
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Aspectos Fundamentais da Portaria N. TC 0545/2015

Planejar a Execução

Coordenar e Executar

Analisar Propostas

Monitorar e Controlar

Elaborar Relatórios de Comunicação 
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Lei 13.709/2018
“... CAPÍTULO VI

DOS AGENTES DE TRATAMENTO DE DADOS PESSOAIS
Seção I

Do Controlador e do Operador
"Art. 37. O controlador e o operador devem manter registro das operações de
tratamento de dados pessoais que realizarem, especialmente quando baseado

no legítimo interesse"​​. ...”

O ACORDO QUE FAÇO A GESTÃO TRATA DADOS PESSOAIS?

O QUE ACONTECE COM O DADO DENTRO DO ACORDO?

SIM

utilização modificação extração

transmissãoarquivamentocomunicação reprodução

classificação

coleta

recepçãoacesso avaliaçãodifusão

produção

controle da informaçãoprocessamento

 distribuiçãoarmazenamento transferência eliminação

Proteção de Dados Pessoais em ACTs
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Proteção de Dados Pessoais em ACTs

Ciclo de vida dos Dados
Pessoais

Responsabilidades dos Gestores perante à LGPD e em
consonância com a PORTARIA N. TC. 0196/2024:  

1) Garantir o cumprimento da LGPD em todos dos atos do acordo; 
2) Elaboração do RIPD e preenchimento dos artefatos da ANPD 

Identificação de riscos à proteção de dados pessoais; 
3) Comunicação de incidentes de dados ao Encarregados de

Proteção de Dados Pessoais do TCE/SC; 

Nova Portaria para Gestão de Incidentes de Segurança da
Informação, Privacidade e Proteção de Dados

Seção III
Comunicação em casos de vazamento de dados provenientes de

bases externas
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Ferramentas e Suporte

https://www2.ufjf.br/convenio/perguntas-frequentes-faq/perguntas-frequentes-sobre-acordos-de-cooperacao/

Assim como nos Projetos o ACT precisa de Plano de Trabalho

Relação entre os ACT e Plano de Trabalho:

Planejamento e Execução:

O Acordo de Cooperação Técnica estabelece a base legal e institucional para
a colaboração, enquanto o Plano de Trabalho detalha como essa
colaboração será executada na prática.

Complementaridade:

O Acordo define o "o quê" e o "por quê" da cooperação, e o
Plano de Trabalho define o "como" e o "quando".

Formalidade e Detalhamento:

O Plano de Trabalho é uma exigência formal que garante que
todas as atividades e responsabilidades estejam claramente
definidas e documentadas, proporcionando maior segurança e
transparência na execução do Acordo.

Em resumo, enquanto o Acordo de Cooperação Técnica estabelece o
quadro geral da parceria, o Plano de Trabalho fornece os detalhes
operacionais necessários para alcançar os objetivos estabelecidos.
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Como fazer um Plano de Trabalho?

Metodologia 5w2h

Ferramentas e Suporte

Responde às perguntas:
What (o que?);

 Why (por quê?);
Where (onde?);

 When (quando?);
 Who (quem?);
 How (como?);

How Much (quanto?).
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Ferramentas e Suporte

O que é o Mapeamento?

Quais são os principais benefícios?

Mapeamento e a Conformidade
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Definição:
Documento que registra as operações de tratamento de dados pessoais
realizadas no âmbito do acordo.

Por que fazer?
Clareza sobre as operações de tratamento.
Base para auditorias e respostas a titulares.
Facilita a identificação de inconformidades.

Elementos principais:
Identificação do controlador e operador.
Finalidade do tratamento de dados.
Dados coletados (incluindo sensíveis).
Fluxos de dados (interno e externo).
Medidas de segurança aplicadas.

Memorial Descritivo: Documentando as Operações de
Tratamento de Dados

Ferramentas e Suporte



Definição:
Ferramenta que organiza os dados pessoais tratados, categorizando-os por
tipo, origem, uso e destino.

Por que fazer?
Permite gerenciar o ciclo de vida dos dados (coleta, uso, retenção e
descarte).
Identifica áreas de vulnerabilidade ou tratamento excessivo de dados.
Garante a governança sobre os ativos de dados.

Elementos principais:
Categorias de dados (pessoais, sensíveis).
Base legal associada.
Período de retenção.
Sistema ou local de armazenamento.
Responsáveis pelo tratamento.

Inventário de Dados Pessoais: Identificando Ativos e
Garantindo Governança
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Ferramentas e Suporte



Definição
Documento que analisa os riscos associados às operações de tratamento
de dados e apresenta estratégias de mitigação.

Porque fazer?
Garantir que o tratamento de dados respeite os direitos dos titulares.
Prevenir violações à proteção de dados e responsabilizações legais.

Elementos principais:
Descrição das operações de tratamento: Quais dados, por que, e
como
Análise de riscos: Identificação de ameaças, vulnerabilidades e
impactos.
Plano de mitigação: Medidas técnicas e organizacionais para
minimizar os riscos.
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Relatório de Impacto à Proteção de Dados (RIPD): Avaliação de Riscos e
Planejamento de Mitigação

Ferramentas e Suporte
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Estudo de Caso e Práticas Acordo de Cooperação Técnica - CASAN
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Estudo de Caso e Práticas

....
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Estudo de Caso e Práticas



21

Encerramento

Sessão de perguntas e respostas


